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Considerando a importâ

procedeu-se a uma análise 

campo terminológico da CC pa

processo de comunicação clá

(emissor, mensagem/canal e 

gerado a partir dos processos1

O conceito de comun

desenvolvimento da ciência, 

(CARIBÉ, 2015, p. 90). Nesse

públicos, resultado da atividad

sua contribuição pessoal”. (CA

O objetivo da ciência é d

meio de métodos sistematiza

ciência, seus sistemas e

constantemente. Assim, a co

investigação, através de uma

comunicação. (TARGINO, 200

O objetivo desta pesquisa

sobre esquistossomose, uma d

na década de 1940. Além disso

acadêmico desse período e 

o domínio e o poder sobre o te

importantes não é só o fato d

período mais longo do que outra

mais reconhecimento do grupo 

O processo de constru

fundamentação de base teórica

1 A autora entende processo como
através do tempo e do espaço, co
informação) para um cliente, a partir
ou qualquer outra coisa que alimente
o resultado, o impacto do output no r
2 “Termo que designa tanto a totalid
como grupos específicos de cient
de línguas, mações e ideologias políti
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rtância dos conceitos para os campos 

se documental dos termos e dos conceit

 para definir, inicialmente, que “a comunica

clássico.Tal como descrito, em 1949, por 

 e receptor)” que afirmaram que o conteú

ssos1 da ciência.(CARIBÉ, 2015, p. 90).

unicação científica “integra o processo

a, tão vital como a fase de coleta e a

sse sentido, a ciência seria “o conjunto 

ade coletiva, em que cada pesquisador a

CARIBÉ, 2015, p. 90; MEADOWS, 1999; ZI

é desvendar e compreender os fenômeno

izados e seguros. Mas, por causa da p

explicativos são provisórios,refutados 

 comunidade científica2 gera um processo

ma dinâmica interativa e pública, que é p

000).

isa foi realizar um levantamento da produção

 doença parasitária causada pelo verme Sc

sso, almejou-se identificar as publicações ma

e os grupos que detinham o prestígio, 

o tema abordado. Uma “característica marca

 de serem altamente citadas, mas serem 

utras publicações” (MEADOWS, 1999, p. 97)

po que as produz.

trução do conhecimento científico se dá

rica e metodológica, o que significa utilizar 

mo “o conjunto de atividades estruturadas, dese
com início e fim, para produzir determinado outp
rtir dos inputs (pessoal, capital, materiais, recursos
nte o processo em suas atividades de transformaçã
o receptor, o cliente” (CARIBÉ, 2015, p. 90).
lidade dos indivíduos que se dedicam à pesquisa 

entistas, segmentados em função das especiali
olíticas” (TARGINO, 2000, p. 10).
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os de conhecimento,

ceitos, associados ao

icação científica é um

r Shannon e Weaver

teúdo informacional é

sso de produção e

 análise dos dados”.

to de conhecimentos

r acrescenta e agrega

 ZIMAN, 1979).

nos da natureza, por

 própria dinâmica da

dos e modificados

cesso ininterrupto de

é possibilitada com a

ção científica brasileira

Schistosoma mansoni,

mais citadas, o circuito

io, o reconhecimento,

rcante de publicações

m citadas durante um

7), o que culminou em

dá a partir de uma

ar informações, ideias

senhadas e organizadas,
utput (produto, serviço ou
os, informações, opiniões

ação). O outcome significa

sa científica e tecnológica
ialidades e, até mesmo,
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e pesquisas que foram dese

constrói no âmbito da comun

nosso) asseveram que

a comunica
proporcion
contribuem
competên
pesquisad

De acordo com Droesch

integrantes do campo científico

afirmar a própria autoridade no

sistemática da comunicação cie

quantitativo da produção cient

partir do pensamento de Bourd

campo científico e a concorrênc

Em se tratando da importâ

as quais, durante muito tem

publicados, há um consenso d

publicações produzidas”. (STRE

destaca que uma das maneira

“o nível de interesse dos outro

análise bibliométrica, que, segu

um disposi
identificar 
e técnica
referência

É importante salientar q

abordagem que esteja além d

uma análise e interpretação 

(SAMPIERI; COLLADO; LUCI

traz à tona informações rele

evidência as relações sociais e

os pesquisadores utilizam par

desenvolver pesquisas é a bu
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esenvolvidas por outros pesquisadores. 

unicação científica. Oliveira e Noronha 

nicação e a informação científica têm um pap
cionar a cooperação e a integração entre

em para o reconhecimento das descoberta
ências e o estabelecimento de credibilida

sador na comunidade científica.

scher e Silva (2014, p. 140), “o objetivo d

fico, é de buscar aceitação para o que prod

 no papel de produtor científico”. Assim, co

 científica é um indicador de aceitação, que 

entífica de cada pesquisador. Isso pode s

urdieu (2004) sobre a lógica interna de func

ência e a disputa de poder por reconhecime

rtância das publicações científicas dos pesq

mpo, foi utilizada como critério a quant

o de que os parâmetros deverão contemp

REHL, 2005, p. 19). Nessa perspectiva, Me

eiras de avaliar a qualidade dessas public

tros pela pesquisa”. Para que isso seja feit

gundo Silva e Santos (2004, p. 49, tradução 

spositivo de medida baseado em técnicas est
car e processar as informações contidas nas p
icas disponíveis nos sistemas de informaçã
cias bibliográficas de artigos, livros e patentes.

r que, quando a análise bibliométrica é

 da quantitativa, ou seja, uma abordagem

o dos fenômenos identificados, atribuind

CIO, 2006), acerca dos dados organizado

elevantes sobre certa área do conhecim

is e de poder que são desenvolvidas ali. U

ara avaliar a escritura de um texto e, até

busca ou conferência da bibliografia utiliza
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s. Esse processo se

a (2005, p. 77, grifo

apel vital, pois, além de
tre os pesquisadores,
rtas, a confirmação de
idade e aceitação do

 dos cientistas, como

roduziram, bem como

compreende-se que a

ue está relacionado ao

 ser compreendido a

uncionamento de cada

ento e prestígio.

squisadores, [...] “para

antidade de trabalhos

plar a qualidade das

Meadows (1999, p. 89)

licações é verificando

feito, pode-se utilizar a

ão nossa), é

statísticas que procura
s publicações científicas
ação, essencialmente,
s.

 é associada a uma

em qualitativa – com

indo-lhes significados

dos e sistematizados,

cimento e coloca em

. Uma das formas que

até, sua seleção para

lizada, com o objetivo
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de identificar os interlocutore

(SILVA, 2014). Ainda de acord

há, nessa
epistemoló
citações 
agradecim
“ambiente
mas tamb

Nessa perspectiva, o leva

a esquistossomose, na déca

publicações mais citadas. Mas,

papel preponderante no desen

para o combate dessa endemi

2 TRAJETÓRIA METODOLÓG

Quanto à natureza, trata

especificar propriedades e ca

analise” (SAMPIERI; COLLAD

Qualitativa, porque [...] “traba

aspirações, das crenças, d

e quantitativa, porque se ca

modalidades de coleta de info

estatísticas” (RICHARDSON, 

que foi realizada com o leva

esquistossomose, na década d

Em relação às fontes, 

investigação, o documento. E

contempla uma diversidade de

e dados visuais”. (MAY, 2004, 

O corpus de análise q

brasileira sobre a esquistosso

Esta compreende, segundo Ta

comunicação escrita, com d
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res que fundamentaram o pensamento 

rdo com Silva (2000, p. 144),

ssa postura, muito mais do que um simples p
ológica. Ela é também política. Sabemos 

s bibliográficas, em um trabalho (assim co
cimentos) são importantes sinalizações, que in
nte teórico” em que se processam as interpr

bém os “circuitos acadêmicos” que as legitima

evantamento da produção científica brasile

cada de 1940, possibilitou não apenas a

as, ainda, constatou-se que o Instituto Osw

senvolvimento de pesquisas e expedições 

mia e para o desenvolvimento de uma ciên

LÓGICA: PERCURSOS E TRAJETOS

ata-se de uma pesquisa descritiva, uma v

características importantes de qualquer 

ADO; LUCIO, 2006, p. 102), de abordage

abalha com o universo dos significados,

 dos valores e das atitudes” (MINAY

 caracterizou “pelo emprego da quant

nformação, quanto no tratamento delas po

, 2014, p. 70), fundamentada numa lingu

vantamento e a análise das publicações 

a de 1940, a partir da análise bibliométrica.

s, a pesquisa foi de natureza docume

. Este não se restringe aos documentos 

 de fontes que incluem “estatísticas oficiais,

4, p. 205).

 que foi utilizado para compreender a 

ssomose, nesse período, foi a comunicaçã

Targino (2000, p. 66, grifo nosso), os “

 destaque para livros, periódicos, obra
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to do autor do texto.

s processo de exegese
s de antemão que as
como as páginas de
 indicam não apenas o

rpretações acadêmicas,
imam.

sileira, realizado sobre

s a identificação das

swaldo Cruz teve um

es científicas voltadas

ciência experimental.

a vez que “[...] busca

er fenômeno que se

gem qualiquantitativa.

s, dos motivos, das

AYO, 2007, p. 21),

ntificação tanto nas

 por meio de técnicas

nguagem matemática,

es científicas sobre a

ca.

ental, e o foco da

s textuais, porquanto

ais, fotografias, textos

a produção científica

cação científica formal.

s “diversos meios de

bras de referências,
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em geral, relatórios técnicos,

pesquisadores brasileiros nessa

em periódicos nacionais, dura

suas diversas formas de 

ginecológica, por exemplo).

As unidades de análise f

contribuiu para identificar o ci

penetração no campo da Helm

unidade evidenciou as parceri

entre as instituições científicas 

às cidades onde o artigo foi pu

a esquistossomose. Além de

produção anual da década 

desenvolvimento das política

enfermidade.

Para proceder à análise 

inclusão e exclusão. Os de incl

a) artigos produzidos na d

esquistossomose; b) ar

esquistosomose, chi

(variações terminológic

em periódicos brasileiro

Foram excluídos:

a) artigos com entrada 

“esquistossomose” e c

Destaca-se que, durante

esquistossomose, feita na dé

Esquistossomose3, um levant

em comemoração ao centená

3 CARVALHO, O. S.; PASSOS, L. K
Horizonte: CPqRR, 2008. Disponível
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cos, revisões de literatura e bibliografias”

essa década. A seleção compreendeu os 

urante os anos de 1940 a 1949, sobre a 

e se manifestar. (pulmonar, neuroló

e foram as seguintes: 1) autores mais pro

 circuito acadêmico nacional e revelar os 

elmintologia; 2) tipo de autoria (individual

cerias feitas entre os pesquisadores e demo

cas nacionais; 3) origem geográfica – refer

 publicado, o que representou os lugares m

dessas unidades de análise, foi estudada

a de 1940. Isso possibilitou fazer uma 

ticas públicas, na área de Saúde, e 

se dos artigos, foram estabelecidos os se

inclusão foram:

a década de 1940, sobre uma das formas 

 artigos cujos títulos apresentavam o descrito

chistosoma, schistosomose ou schist

gicas para a doença esquistossomose) e c

iros.

da duplicada; b) artigos que não conte

e c) artigos publicados em periódico interna

nte a etapa de levantamento da produção

década de 1940, foi identificada a Biblio

ntamento realizado pela Fiocruz – Minas,

nário da descoberta da doença no Brasil. 

. K. J.; KATZ, N. A Bibliografia Brasileira de E
ível em: http://pide.cpqrr.fiocruz.br/.
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as” produzidos pelos

os artigos publicados

a esquistossomose e

lógica, cardiológica,

prolíficos – esse dado

os autores com mais

ual, coautoria) – essa

monstrou as relações

fere-se aos estados e

s mais prolíficas sobre

ada a distribuição da

a correlação com o

e a abrangência da

seguintes critérios de

as de manifestação da

ritor esquistossomose,

istosomiasemansônica

 c) artigos publicados

ntemplavam o tema

rnacional.

ção científica sobre a

liografia Brasileira de

as, no ano de 2008,

sil. Esse levantamento

 Esquistossomose. Belo
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contemplou a sistematização 

da área de Saúde, e identifico

produzidas no Brasil, no períod

Em virtude da disponibil

pesquisa em tela, optou-se 

interessava para essa discussã

1940. Aplicado esse primeiro 

2018, na Fiocruz, do Rio de 

levantamento, em algumas bi

dos artigos não foram encontr

Comutação Bibliográfica. Logo

3 OS ESTUDOS SOBRE A ES

A esquistossomose é u

d’água, xistose, doença dos 

platelminto schistosoma manso

hospedeiros: 1) o intermediá

(Biomphalariaglabrata, Biom

possibilitam a reprodução do v

por meio de suas fezes infecta

dos rios, dos açudes, dos lago

As políticas públicas de s

interior do país, ocorreram com

a esquistossomose mansônica

iniciadas, em outras localidade

seus estudos acerca da esqu

Mauren, realizado no ano de

em Martinica. (PRATA, 2008).

4 Essa foi uma das ações do Prog
desde o ano 1986, com o objetiv
intercâmbio entre pesquisadores. A
PASSOS; KATZ, 2004).
5 A Biblioteca Central (BC) e a do
Pernambuco e a BC da Universidade

iblos E-ISSN 2236-7594

 do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grand
8, jan./jun. 2020. ISSN 2236-7594. DOI: http://dx.doi.org/10.142

da com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Interna

o de 353 (trezentos e cinquenta e três) p

icou os artigos, além das dissertações e da

íodo de 1908 a 2008, sobre a esquistossom

ibilidade desse levantamento já organizad

se por não se realizar um novo. Assim

ssão eram os artigos de periódicos publica

ro filtro, procedeu-se ao trabalho de campo

de Janeiro, com o objetivo de ter acesso

 bibliotecas brasileiras5. Devido ao períod

ntrados nem estavam disponíveis para se 

go, não foi possível incluí-los na análise.

ESQUISTOSSOMOSE NO BRASIL

 uma doença parasitária, também deno

s caramujos ou doença de Manson, prov

ansoni. Para se desenvolver, esse parasi

diário, que é o caramujo e pode ser 

iomphalariastraminea e Biomphalariat

o verme,e 2) o definitivo, que é o homem e 

ctadas, quando entram em contato com a 

gos ou dos riachos. (MINISTÉRIO DA SAÚ

e saúde, para combater as doenças endêm

om passos muito lentos. Em contrapartida, 

ica e suas consequências para a saúde hum

ades da América Latina, muito antes de o

squistossomose. Entre esses estudos, ref

de 1902, em Antígua, e o de Gonzalez-M

).

ograma Integrado de Esquistossomose da Fiocru
tivo de realizar pesquisas sobre a esquistossom
. Assim, foi criada uma rede de comunicação c

 do Centro de Ciências da Saúde (CCS) da Un
ade Federal Rural de Pernambuco, localizadas no c
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) periódicos nacionais

 das teses, que foram

somose4.

ado para embasar a

ssim, o material que

licados na década de

po, em novembro de

sso aos artigos e ao

odo estudado, alguns

se utilizar o serviço de

.

nominada de barriga

rovocada pelo verme

asita precisa de dois

ser de três espécies

riatenagophila), que

 e transmite a doença

 a água doce, como a

ÚDE, 2017).

êmicas, sobretudo no

a, as pesquisas sobre

umana já haviam sido

 o Brasil sistematizar

referenciam-se os de

z-Martinez, em 1904,

ruz (Pide/Fiocruz), criado
omose por meio de um

o científica (CARVALHO;

Universidade Federal de
o campus Recife.
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Em relação ao desenvo

década de 1940 que se registr

Isso ocorreu com a realiza

microscópico de células e te

de urina e de fezes,dera ne

realizadas algumas ações volt

atual Região Nordeste, local 

o planejamento para a instalaçã

de Catende, de um posto exp

pela região para tal feito d

econômico da região e ao i

indústrias açucareira instalada

Em 1937, o Ministério d

Departamento Nacional de S

(DAS) e a Divisão de Organiza

transmissíveis, a que as 

direcionadas. Embora não exi

inclusive, com a esquistossom

e pesquisas objetivando pr

saneamento, as condições de

No final da década de 1930, h

DNS juntamente com o Institu

iniciadas as instalações de po

e em Pontezinha, interior de P

ideia já vinha sendo gestada d

Outra iniciativa que mere

de 1948 e 1949. Produzido pe

em onze estados brasileiros, co

milhão de exames, cujo obj

epidemiologia da esquistossom

Convém registrar, ainda,

estados, de pessoas em bu
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volvimento dessas políticas, ressalta-se 

istrou o primeiro caso brasileiro de esquisto

lização da diagnose patológica (exame

 tecidos), uma vez que o resultado do 

negativo,várias vezes. (GAMA, SÁ, 1945

oltadas para o saneamento básico, sobretu

cal com grande índice de infestação da d

lação, no ano de 1943, no estado de Pern

experimental para o combate à esquistosso

deveu-se ao alto índice de infestação

o interesse das autoridades e dos dirige

das ali. (REIS, 2005; PRATA, 2008).

 da Educação e Saúde passou por uma

 Saúde (DNS), com a Divisão de Admi

ização Sanitária (DOS), que abarcava uma

s doenças venéreas e as parasitoses 

existisse um órgão exclusivo para atuar co

ssomose, a DOS tinha a missão institucional 

produzir informações específicas sobr

de higiene, a epidemiologia e a medicina 

, houve um Curso Básico de Saúde Públi

stituto Oswaldo Cruz. Contudo só a partir de

postos experimentais do Instituto Oswaldo

e Pernambuco, e em outras localidades. (

 desde o ano de 1943, como já dito.

ereceu igual destaque foi o inquérito nacio

 pelo DNS, em parceria com o Instituto O

s, com a coleta de fezes e a realização de u

bjetivo era de desenvolver uma medici

ssomose, no Brasil. (REIS, 2005).

da, o ciclo migratório que ocorreu no Bra

busca de melhores condições de vida
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se que foi durante a

istossomose medular.

me macroscópico e

o exame tradicional,

945). Também foram

etudo, nos estados da

 doença. Entre elas,

ernambuco, na cidade

ossomose. A escolha

ção,ao elevado valor

rigentes das grandes

ma reforma e criou o

ministração Sanitária

ma seção de doenças

ses intestinais eram

r com as verminoses,

al de realizar estudos

bre a situação do

a preventiva do país.

blica, promovido pelo

 de 1950 é que foram

ldo Cruz, em Catende

s. (REIS, 2005). Essa

cional, entre os anos

 Oswaldo Cruz (IOC),

e uma média de meio

icina preventiva e a

rasil, entre os vários

vida, mas, sobretudo,
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de emprego. Esse movimento

região para outra. Isso foi fort

de 1955, quando houve um g

por conseguinte, a dissemin

endêmicas, entre elas, a esqui

No início do Século XX, 

Por este motivo, os casos dev

de saúde pública, ligada à p

existiam métodos para aval

schistosoma, que foi identif

a comunidade científica não c

na África. Só, anos depois, co

reconhecida, como é, nos dias 

Não se pode perder de

brasileiros, no final do Século X

caridade e da filantropia. O 

epidemia, como, por exemplo

varíola ou o combate a algu

a tuberculose e a doença men

brasileiro teve seu marco ini

Nacional de Saúde (CNS), cu

indivíduos e de promover a 

descentralizada. Porém, isso só

de Saúde (SUS) e a elaboraç

direito à saúde como um dever

Não se pode deixar de e

criado em 1942, a partir de um

cuja função foi de promover “

como a borracha da região am

(RENOVATO; BAGNATO, 201

Mundial, o SESP passou 

“Região Nordeste, procurando
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nto contribuiu sobremaneira para transferir

ortemente presenciado com a construção 

 grande fluxo migratório do Nordeste para

inação da infecção e da infestação d

squistossomose. (BARRETO, 1946).

X, ainda não havia muitos estudos sobre a

everiam ser considerados sob dois aspect

 precariedade dos serviços de saúde, po

valiar suas proporções; e 2) a descob

ntificado com as pesquisas de Pirajá,

 conhecia, apenas a espécie, haematobiu

 com as novas descobertas, a grandiosida

ias atuais. (PRATA, 2008).

de vista que o cuidado com o corpo e 

lo XIX e início do Século XX, sempre foi rea

O estado só fazia algumas intervenções 

plo, o saneamento do Rio de Janeiro, a 

lgumas doenças negligenciadas, entre e

ental. O projeto de um sistema público de

inicial no ano de 1963, com a realizaçã

cujo objetivo foi de criar um sistema de sa

 a independência dos estados, ou seja,

sso só ocorreu no ano de 1988, com a criaçã

ração da Constituição Federal, pois se pa

ver do Estado. (CARVALHO, 2013).

e evidenciar o papel do Serviço Especial 

 uma parceria entre o governo brasileiro e 

r “o saneamento de regiões produtoras d

amazônica e o minério de ferro e mica do 

010, p. 277). No período em que sucedeu

u a atuar em outras regiões brasileir

do construir redes de unidades de saúde
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erir a doença de uma

o de Brasília, no ano

ara o Centro-Oeste e,

 de várias doenças

e a esquistossomose.

ctos: 1) uma questão

 pois, na época, não

coberta de um novo

já, que, até então,

bium, com prevalência

sidade do problema foi

 e com a saúde dos

 realizado por meio da

es em situações de

a vacinação contra a

 elas, a hanseníase,

de saúde para o povo

zação da Conferência

 saúde para todos os

ja, uma organização

ção do Sistema Único

passou a conceber o

cial de Saúde (SESP),

 e o norte-americano,

s de matérias-primas,

do Vale do Rio Doce”.

eu a Segunda Guerra

leiras, sobretudo na

de locais, focalizando
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tanto a medicina preventiva 

sanitária”. (RENOVATO; BAGN

Nesse cenário, o Instituto

“além de a
pela desco
urbanas e
ciências m

Entre eles, destaca-se a 

de 1909, que atribuiu o nome

Oswaldo Cruz. Também se

desenvolvidos pelo Laboratór

epidemias que também vitimou

4 O FAZER CIENTÍFICO N

ESQUISTOSSOMOSE

No período que compree

mais concentrou publicações 

(duzentos e trinta) trabalhos

evidenciam que a produção 

crescente,assim como o índice

dos estados da atual Região N

Naquela década, o unive

80,5% (n=196) deles estavam

trabalhado para a análise biblio

entrada duplicada. Assim, 2,68

artigos em inglês, que, portanto

Em relação aos anos de

tiveram o maior quantitativo d

14,12% (n=25) e 19,77% (n=35
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a como a curativa, tendo como eixo pri

GNATO, 2010).

uto Oswaldo Cruz,

e atuar contra a peste, a febre amarela e a varío
scoberta de vários outros agentes patogênicos
 e rurais do Brasil, o que contribuiu para o 
 médicas no Brasil”. (SOUZA; PIVA, 2011, p. 704

 a doença de Chagas, descoberta por Car

me do vetor transmissor, Trypanosoma cr

se destacam os estudos e as pesq

tório de Helmintologia, sobre a esquistosso

ou várias pessoas.

 NA DÉCADA DE 1940: ANÁLISE BIB

reende os anos de 1908 a 1949, a década

es referentes à esquistossomose, com o 

hos. (CARVALHO; PASSOS; KATZ, 20

ão científica sobre a esquistossomose, 

dice de infestação das pessoas, sobretud

 Nordeste. (CHIEFFI; WALDMAN, 1988).

iverso levantado dessa produção foi de (

vam disponíveis, de fato, para acesso. 

liométrica foi composto de (n=186), pois 2,1

,68% (n=5) referem-se à nota de pesquisa

to, se enquadravam no critério de exclusão 

s de produção, os de 1944, 1945, 1947 e 

 da produção científica, com 10,16% (n=1

=35), respectivamente, como consta no Grá
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principal a educação

ríola, [...] foi responsável
os e vetores, em áreas
o desenvolvimento das

704).

arlos Chagas, no ano

 cruzi, ao seu amigo,

esquisas que foram

stossomose, uma das

BIBLIOMÉTRICA DA

da de 1940 foi a que

o quantitativo de 230

2004). Esses dados

, em cem anos, foi

tudo nas zonas rurais

).

e (n=236), sendo que

. Contudo, o corpus

2,15% (n=4) eram com

isa e 0,53% (n=1) aos

o para a análise.

e 1949 foram os que

=18), 11,86% (n=21),

ráfico 1.
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Gráfico 1–

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Ressalte-se, no entanto

considerando-se a produção e

mais de expressividade – 20% 

como apresentado no Gráfico 

em alguns anos da década de

1949, que houve várias iniciat

quando os casos de contamina

Gráfico 2 – Artigos publ

Fonte: Dados da pesquisa (2020)
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o 1– Artigos publicados por ano (1940-1949)

nto, que, quando analisados os anos 

 em coautoria, constatou-se que, em 1945

0% (n=12) – seguido do ano de 1949, co

co 2. Esses resultados ratificam o que já fo

de 1940 e, sobretudo em 1944 e 1945, e em

ciativas na área de Saúde para controlar a

inação começaram a aumentar.

ublicados por ano – Produção em coautoria

12 13

18
21

16

25

10

42 1943 1944 1945 1946 1947 1948

4
3

4

7
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2

7

3
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9)

os mais produtivos,

45, teve-se um pouco

, com 18,33% (n=11),

 foi sinalizado: que foi

 em seu período final,

r a esquistossomose,

ria (1940-1949)

10

35

8 1949

3

11

948 1950
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Os dados também sinal

coautoria era menos recorren

feitas por Balancieri (2004). A

um marco para o início dos e

teóricos e de testes empíricos,

relacionamentos de colaboraç

recorrentes eram feitos nos “co

segunda consideração,é de q

forma de coautoria e que o in

entre orientador e orientan

compreender por que a produ

significativa na década de 194

No que diz respeito à un

em duas categorias: “autoria

encontrados 68 (sessenta e 

artigos, expostos no gráfico 3:

Gráfico 3 – Autore

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Esses dados evidenciam

quantidade de autores e à de p

Então, na década de 1940, a p

entre poucos autores, com aut
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nalizaram que, durante a década de 194

ente do que a individual. Isso corrobora d

. A primeira assevera que a década de 19

s estudos sobre a colaboração científica. “

cos, iniciou-se a investigação das formas co

ração” entre os pesquisadores, por isso

s “colégios invisíveis”. (BALANCIERI, 2004

 que esses estudos, “na maioria das vez

 início para esse tipo de colaboração com

ando”. (BALANCIERI, 2004, p. 56). A

dução, em coautoria, dos autores brasileiro

940.

 unidade de análise: “Autores mais prolífer

ria individual e coautoria”. Para a autori

e oito) autores, que publicaram 126 (ce

 3:

res mais prolíferos– autoria individual (194

am que houve uma distribuição inversame

e publicação, ou seja, mais autores publica

 a produção científica sobre esquistossomo

utoria individual.

2 4 5

12

6 5 4 3 2

3 4 5 6

Qt. Autores Artigos
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940, a produção em

a duas considerações

 1960 foi considerada

. “Através de estudos

com que se davam os

sso, os estudos mais

04, p. 55). Quanto à

vezes, aconteciam na

começou nas relações

 Assim, é possível

iros, ainda era pouco

íferos”, foi subdividida

oria individual, foram

cento e vinte e seis)

940-1949)

mente proporcional à

icaram menos artigos.

mose ficou distribuída

43

2 1

Demais
autores



Bib E-ISSN 2236-7594

Biblos: Revista d
v. 34, n. 01, p. 62-78, 

Esta obra está licenciada

Em relação à publicaçã

colaborações científicas6, en

60 (sessenta) artigos. Os auto

5% (n=3) e 3,33% (n=2) da pro

no gráfico:

Gráfico 4–Ar

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

César Pinto foi o pesquisa

Almeida. Essas produções se

Minas Gerais, onde desenvolv

entre elas, a esquistossomose

doença. Nesse sentido, destaca

desenvolver em vários níveis:

entre pes
pós-gradu
universida
conhecime
grifo nosso

6 A colaboração científica é conceit
um projeto de pesquisa, compartilha
2010, p. 44).

PINTO, C. F

PENIDO, H. M; PINTO, D. B

BASSERES, M. S

G

IGNÁCIO

TORRES, C. B
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ção em coautoria, foram encontradas 48

entre os pesquisadores, o que resultou

tores mais prolíficos apresentaram 8,33% 

 produção científica sobre a esquistossomo

Artigos publicados em coautoria (1940-194

uisador que liderou a publicação em coau

s se referem ao período em que ele este

olveu um intenso trabalho de combate às 

ose. Os demais autores publicaram 1,6

staca-se que houve a colaboração científica

s:

pesquisadores de um mesmo departament
duação; entre diferentes departamentos 

sidade; entre grupos de pesquisa e comunida
cimento; entre diferentes instituições. (VANZ; S

sso).

eituada como a interação “entre pesquisadores qu
tilhando recursos intelectuais, econômicos e/ou fís

3

2

2

2

0 1 2 3 4

C. F; ALMEIDA, A. F

D. B; DESLANDES, N

. S; PANTOJA, W. P

GAMA, C; SÁ, J. M

CIO, L; GOUVEA, L

C. B. M; PINTO, C. F
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48 (quarenta e oito)

tou na produção de

% (n=5); 6,66% (n=4);

mose, como mostrado

949)

coautoria, com Antônio

steve em Itambacuri,

às doenças tropicais,

1,66% (n=1) sobre a

fica e que ela pode se

ento ou programa de
os de uma mesma
idades de uma área do
; STUMPF, 2010, p. 47,

 que trabalham juntos em
físicos” (VANZ; STUMPF,

5

4

4 5 6
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Os 66 (sessenta e seis) 

artigos foram distribuídos em

(Região Nordeste), Belo Hori

Curitiba (Região Sul), como co

Gráfico 5–Relação entre 

Fonte:Dados da pesquisa (2020)

A região que mais se dest

foram apresentados em 71,21

os periódicos editados nessa

“Memórias do Instituto Oswal

apresentou 24,24% (n=16) do

O mais prolífico dessa região f

14,28% (n=6) dos artigos. E

expressividade, com 1,51% (n=

Em relação a esse último

as condições climáticas idea

saneamento e socioeconômica

Isso contribuiu para a falta de 

se deparavam com o problema

No tocante ao destaque

publicação científica sobre 

1

5

Ceará Médico Anais da
Sociedade de

Biologia de
Pernambuco

1 22

Fortaleza Recife
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is) periódicos que receberam os 186 (cen

em sete cidades brasileiras:Fortaleza, 

orizonte, Rio de Janeiro e São Paulo (R

 consta no Gráfico 5, a seguir:

re as cidades e os periódicos mais prolífero

destacou foi a Sudeste, com 76,34% (n=14

21% (n=47) das revistas científicas que os 

ssa região, o que teve o maior índice d

aldo Cruz”, com 8,6% (n=16), enquanto 

 dos artigos publicados, em 22,58% (n=4

o foi o “Anais da Sociedade de Biologia de

 E, por fim, a Região Sul, que se apre

% (n=1) das publicações em 0,53% (n=1) dos 

imo dado, é relativo ao fato de a Região S

eais para que a doença se dissemine, su

icas também eram melhores do que as d

e produção científica dos pesquisadores lo

ma da esquistossomose.

ue que a cidade do Rio de Janeiro tev

e a esquistossomose, sabe-se que,

5 5 16 5

Revista
Medica da

Bahia

Minas Médica Memórias do
Instituto

Oswaldo Cruz

Publicaçõe
Médicas

30 6 96 29

Salvador Belo Horizonte Rio de Janeiro São Paulo

E-ISSN 2236-7594

74
nde
4295/biblos.v34i1.11102.

nacional.

cento e oitenta e seis)

, Recife e Salvador

 (Região Sudeste) e

eros (1940-1949).

142) dos artigos, que

os publicaram. Dentre

 de publicação foi o

to a Região Nordeste

=42) dos periódicos.

de Pernambuco”, com

resentou com pouca

os periódicos.

 Sul, além de não ter

, suas condições de

s das outras regiões.

s locais, visto que não

teve no estudo e na

, desde o começo

1

ões
s

Revista
Médica do

Paraná

1

lo Curitiba
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das atividades em Manguinho

ali desenvolvidas. Exemplo disso

quando investigou o desenvol

dos sapos, o pesquisador 

importante no ciclo da vermino

estudos contribuíram para qu

destaque na biologia dos vert

(ZARUR, 1994).

Muitos dos pesquisadores

pesquisas em outros centros d

produção de vacinas, por ex

a pesquisa sanitária e médica n

da população, mas influencian

seu futuro” (ZARUR, 1994, p. 1

Isso repercutiu, positivam

Rio de Janeiro, “como resultad

os anos [19]60, o maior volum

de Janeiro”. (ZARUR, 1994, p.

se mudou para São Paulo. (ZA

A “Revista Memórias do

Instituto de Patologia Experim

1906, mas o primeiro volume só

que estabeleceu que “os est

publicados a título de ‘mem

(COURA; FERREIRA; PARAE

Escolas Profissionais de Med

permutadas com as publicaçõ

PARAENSE, 2000, p. 713). 

solicitações para enviar núm

quanto para os internacionais.
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hos, a Zoologia médica teve um papel cen

 disso são os estudos que Adolf Lutz realiz

volvimento do Schistosoma mansoni, pois,

r acreditava que eles desempenhavam

inose, mas concluiu que não tinham nenhu

que o Instituto formasse uma coleção d

ertebrados. Isso, no entanto, não fazia pa

res que se formaram em Manguinhos foram

s de pesquisa, em outros estados, com estu

exemplo. “A partir de Manguinhos, disse

a no país com implicações profundas não a

iando também a própria concepção que se

. 106).

amente, na produção científica brasileira, q

tado da importância de Manguinhos e do M

me de produção em Zoologia no Brasil se 

 p. 106). Essa situação foi alterada, quando

ZARUR, 1994).

do Instituto Oswaldo” foi o primeiro peri

imental de Manguinhos, cuja edição foi org

e só foi lançado em 1909. Foi criada pelo d

estudos provenientes do Instituto de M

mórias’ à medida que as experiências 

AENSE, 2000, p. 712). O periódico seria

edicina, de Veterinária e de Agricultura ex

ções estrangeiras do mesmo gênero”. (CO

3). Essa normativa explica o fato de o

úmeros da revista, tanto para os pesqui

is.
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central nas atividades

alizou com os girinos,

ois, devido ao habitat

am um papel muito

nhuma relação. Esses

 de sapos e tivesse

parte de sua missão.

ram desenvolver suas

studos relacionados à

seminou-se, portanto,

 apenas no bem-estar

 se tinha do país e de

, que era originária do

 Museu Nacional. Até

se concentrava no Rio

do o eixo da Zoologia

eriódico editado pelo

organizada no ano de

lo decreto 1.812/1907,

 Manguinhos seriam

s se confirmassem”.

seria distribuído “pelas

 existentes no país e

(COURA; FERREIRA;

 o Instituto receber

quisadores nacionais,
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados desta p

esquistossomose ganharam m

período, o governo passou a 

grandes enfermidades que a

décadas seguintes.

Quanto à análise da pro

1940, destacou-se a Revista 

Instituto ser o grande responsá

medicina tropical brasileira. Se

forma de divulgar os trabalh

ao longo dos anos, devido à

instituição de pesquisa científic

dessas coletâneas de artigos.

ganhando muito prestígio, ao l

e o reconhecimento científico
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